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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado “Música: Circunstâncias Naturais e Sociais” reúne pesquisas 
que abordam a música em suas diversas manifestações. Sabe-se que a música e 
seus elementos permeiam a vida do homem desde os primórdios da civilização, 
adquirindo funções variadas como comunicação, expressão, rituais de cura, entre 
outros. A música também é considerada como a manifestação artística que estimula 
mais áreas do cérebro simultaneamente, para quem ouve e, mais ainda, para quem 
pratica.

Desde então, muito se descobriu sobre os benefícios da aplicação da música 
enquanto ferramenta de socialização, comunicação, estimulação, em se tratando de 
aspectos físicos e fisiológicos, cognitivos, emocionais e relacionais.

Neste e-book pode-se ver a amplitude de pesquisas relacionadas à música, 
desde uma análise técnica relacionada a performance e estética até o seu uso 
terapêutico.

A primeira seção traz artigos que relacionam a prática de música à área 
educacional, pensando em modelos de ensino, contribuições para a formação do 
professor e seu uso tanto na educação a distância quanto na infantil, tratando do 
contexto mais amplo da educação e ainda de aspectos tecnológicos envolvidos no 
ensino específico da música.

Na sequência, ‘Estética e Performance Musical’ dedica-se a explorar aspectos 
envolvidos na composição e execução de peças, considerando o processo criativo, 
a relação entre os elementos musicais, questões técnicas e a própria performance 
enquanto experiência estética.

A terceira seção ajuda a reconhecer a importância da música como instrumento 
de socialização, pois, em sendo uma forma de expressão, permite que o homem 
se comunique e se relacione com o seu meio. Os artigos aqui reunidos exploram 
questões culturais que constituem e são constituídas nessa relação homem-
comunidade, abordando elementos expressivos e perceptivos, competitividade 
versus integração, música como memória cultural, reflexões sobre gênero e sobre o 
pensamento enquanto força ativa e criativa.

Para finalizar, apresenta-se um artigo que enfatiza a utilização da música com 
enfoque terapêutico, sendo aplicada na estimulação cognitiva em um caso específico 
de demência.

Aos autores, fica o agradecimento pela produção e o desejo de que a busca pelo 
conhecimento continue sendo uma constante. Aos leitores, que este material seja 
provocativo e os incentive a também compartilhar suas experiências.
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A EXPERIÊNCIA DA ESCUTA MUSICAL DOS JOVENS 
ALUNOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE

CAPÍTULO 16
doi

 Consuelo Paulino Bylaardt 
Colégio de Aplicação – Universidade Federal do 

Acre
Rio Branco, Acre

RESUMO: Este texto é resultante de uma 
pesquisa de mestrado realizada no ano de 
2017 e trata dos modos de escuta de jovens 
estudantes do Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal do Acre. Foram realizados 
grupos focais com jovens do ensino médio 
onde foram discutidos temas relacionados com 
a escuta musical e suas diversas experiências 
provocadas por esta no dia a dia desses jovens. 
A partir da análise dos discursos desses jovens 
foram levantados 13 modos de escuta, dos quais 
os próprios jovens descreveram e explicaram 
como são engendradas essas experiências. 
Os modos de escuta foram então analisados e 
discutidos através das concepções dos modos 
de escuta (modes of listening) de Ola Stockfelt 
(1997), a musicalidade da escuta e a escuta 
ativa desenvolvida por Daniel Cavicchi (2003) 
e a análise social da música no cotidiano, da 
pesquisadora de Tia DeNora (2004). Neste 
texto serão descritos 2 dos 13 modos de escuta.
PALAVRAS-CHAVE: Juventude. Música e 
Cotidiano. Grupos Focais. Escuta Musical.

ABSTRACT: This text is the result of a master's 

research carried out in 2017 and deals with 
the modes of listening of young students of the 
Laboratory School of the Federal University of 
Acre. Focus groups were held with youngsters 
from high school where topics related to 
listening to music and their various experiences 
provoked by this in the daily life of these young 
people were discussed. From the analysis of 
the discourses of these young people 13 modes 
of listening were raised, of which young people 
themselves described and explained how these 
experiences are engendered. The modes of 
listening were then analyzed and discussed 
through Ola Stockfelt's (1997) conceptions of 
modes of listening, the musicality of listening 
and active listening developed by Daniel 
Cavicchi (2003) and the social analysis of music 
in everyday life of the researcher Tia DeNora 
(2004). In this text, 2 of the 13 listening modes 
will be described.
KEYWORDS: Youth. Music and Everyday Life. 
Focus groups. Musical Listening.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este texto consiste no resumo de uma 
pesquisa de mestrado finalizada no ano de 
2017 e tem como tema central a música e a 
juventude. Realizada no Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal do Acre, teve como 
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motivação os questionamentos desta autora como professora de música desta 
instituição e o objetivo consistiu na investigação das relações dos jovens alunos deste 
contexto com a música que fazem parte do seu cotidiano. Por relações entende-se, 
de modo amplo, as variadas formas da juventude desta pesquisa (e muitas outras 
juventudes apontadas em pesquisas que abordam o tema, tais como DAYRELL, 
2001; 2003; ARROYO, 2013) de se relacionar com a música.

Através de grupos focais foi proposto aos jovens falar sobre assuntos diversos 
que giravam em torno da música e do ato da escuta musical. Ao analisar os dados, 
foi constatado que os jovens desta pesquisa recorrem à música de diversas maneiras 
com usos e funções distintas.

Teses e dissertações sobre o tema música e juventude, preferencialmente as que 
utilizaram grupos focais e/ou que abordavam a escuta (COSTA, 2015; MALAGUTTI, 
2013; MEINERZ, 2005; POPOLIN, 2012; RÊGO, 2013), foram consultadas para 
a fundamentação teórica. Além destas, esta pesquisa se apoiou em perspectivas 
teóricas sobre a prática da escuta musical inserida no cotidiano através dos trabalhos 
de Ola Stockfelt (1997), Daniel Cavicchi (2003) e Tia DeNora (2004). Os três autores 
escolhidos como principal escopo teórico da pesquisa se deve ao fato de que estes, 
estão inseridos dentro de uma perspectiva sociológica da experiência musical 
defendendo a perspectiva do ouvinte como um caminho para se pensar a música e 
seus significados na vida social e cotidiana das pessoas.

Stockfelt (1997) faz uma analise histórico-social da Sinfonia nº 40 de Mozart. 
Segundo ele “está claro que, durante seus duzentos anos de história, a Sinfonia nº 40 
de Mozart não tem sido uma obra, mas uma série de diferentes obras com diferentes 
significados em diferentes contextos” (STOCKFELT, 1997, p. 132). O autor demonstra 
que a escuta musical se transforma e se adapta de acordo com a época, contexto e 
cultura. 

Interpretações da Sinfonia nº 40 de Mozart, ou mesmo de qualquer obra musical, 
foram, portanto, sempre ajustadas à atividade do ouvinte e a seu modo de ouvir: em 
parte, de acordo com os diferentes contextos musicais; em parte, de acordo com 
diferentes atividades que o ouvinte poderia estar realizando ao mesmo tempo em 
que ouve música. À medida que a sociedade contemporânea e o papel da música 
nessa sociedade mudam, surgem novas formas de ouvir […]. (STOCKFELT, 1997, 
p. 132)

A grande contribuição de Stockfelt (1997) para este trabalho consiste na sua 
perspectiva dos modos de escuta. Segundo o autor, a escuta musical está relacionada 
ao tipo de experiência que é ocasionada e esta está sempre sujeita às situações de 
escuta deste ouvinte. A época, a condição sociocultural, o contexto e as diferentes 
atividades que este ouvinte pode estar realizando no momento da escuta, são 
exemplos de variáveis das situações de escuta.

Para estas variadas formas de recepção musical o autor denominou “modos de 
escuta” (modes of listening). Os modos de escutam se tornam importante aspecto 
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social na medida em que a sociedade se insere na contemporaneidade. De acordo 
com Stockfelt (1997),  as demandas da modernidade forçaram os indivíduos a 
desenvolverem modos diferenciados de escuta. Esses modos de escuta estão mais 
relacionados às situações de escuta do que com a música em si. Segundo ele, os 
indivíduos desenvolveram competências de escuta de tal forma que os ouvintes são 
capazes de utilizar um mesmo tipo de música e até mesmo a mesma música de 
diferentes maneiras em diferentes situações, acarretando em diferentes experiências 
musicais.

A contribuição do historiador e pesquisador Daniel Cavicchi (2003) também está 
na ênfase que ele coloca na experiência do ouvinte. Segundo ele, 

[…] se musicólogos, etnomusicólogos e educadores de música estão julgando 
a escuta contemporânea usando uma definição de musicalidade que favorece a 
performance, o estilo e a técnica, eles certamente perderão os próprios elementos 
de escuta - percepção, memória, identidade - que podem o tornar valioso. Somente 
aceitando e valorizando as realidades experienciais da pessoa comum - e não 
interpretando suas experiências como "realmente" outra coisa - os estudiosos 
poderão ver o que a escuta “faz”. Uma abordagem mais útil pode ser pensar em 
ouvir de acordo com as experiências dos ouvintes, entender o trabalho de ouvir em 
seus próprios termos antes de julgar seu valor em qualquer outro termo (CAVICCHI, 
2003, p. 8, grifos do autor).

A perspectiva da musicalidade da escuta proposta pelo historiador norte-
americano consiste em outra abordagem utilizada para compreensão do tema. 
Cavicchi (2003) questiona o termo “escuta passiva” e posiciona a experiência da 
escuta como uma atividade musical que gera, estimula e desenvolve a musicalidade. 
Esta percepção refuta a ideia corrente de que a performance musical é considerada 
o ato primordial da música e que a escuta seria simplesmente a consequência 
desta, demandando apenas um único comportamento de receptividade, associado a 
passividade. Neste âmbito, somente através da prática da performance seria possível 
se desenvolver uma musicalidade ativa.

Frente à essas proposições o autor defende que:

O trabalho de um pequeno número de estudiosos que estão explorando a audição 
musical em diferentes períodos da história e em diferentes culturas, aponta 
claramente para o fato de que ouvir música, assim como tocar música, é um 
complicado e variado comportamento que muda de acordo com uma ampla gama 
de contextos históricos, sociais e biológicos (CAVICCHI, 2003, p. 6).

Segundo o autor, a escuta consiste em um processo de amplos e de variados 
aspectos a serem considerados e, portanto, se torna um intricado de relações, 
percepções e situações, exigindo de maneiras diversas a participação do ouvinte. 

O terceiro eixo teórico desta pesquisa está ancorado nas pesquisas de Tia 
DeNora (2004). Na profunda análise da pesquisadora sobre diversas situações em 
que a música é empregada no cotidiano das pessoas, a música se configura como 
uma "força social". 
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A pesquisa de DeNora (2004) demonstra, dentre vários aspectos, que a música é 
utilizada pelos indivíduos como um elemento que participa das mais complexas ações 
de estruturação do eu social e psicológico, se constituindo como auxílio na construção 
da identidade dos indivíduos, além disso, a música pode participar da constituição 
do corpo fisiológico, não consciente e microbiológico, incluindo características de 
energia, comportamento, coordenação, tempo, excitação, motivação, resistência e 
homeostasia, como respiração, frequência cardíaca e pressão sanguínea, e auto 
percepção de dor e prazer corporal. A observação de algumas situações descritas na 
pesquisa de DeNora (2004) envolvendo o corpo "ajuda a iluminar o papel da música 
como um dispositivo de ordenação corporal, em todos os estágios da vida humana, 
como um meio que pode ter efeitos muito antes de ser “significativo” em um sentido 
cultural” (DENORA, 2004, p. 77).

O escopo teórico serviu como referência na leitura e análise dos dados coletados 
com os jovens alunos com o intuito de responder a principal pergunta desta pesquisa: 
quais são as principais relações entre os jovens e as músicas de seu cotidiano por meio 
da atividade de escuta e de que forma elas acontecem? A partir deste questionamento 
surge a seguinte hipótese: a compreensão dessas relações (saberes) pode promover 
um enriquecimento ou uma aproximação da aula de música da escola com a música 
e o universo juvenil?

A partir destes questionamentos iniciais e tendo as perspectivas teóricas 
descritas acima, foram selecionados 13 modos de escuta retirados das falas dos 
jovens. Esses modos de escuta, tomando primordialmente o universo juvenil como 
parâmetro, consiste nos usos e funções, partir de diversas perspectivas, da música 
no dia a dia dos participantes da pesquisa como será descrito a seguir.

2 | 	METODOLOGIA

Este trabalho teve seu processo metodológico de coleta de dados inserido em 
uma perspectiva qualitativa e exploratória por consistir em uma pesquisa sociológica 
da qual segundo Kraemer (2000, p. 57):

A sociologia da música, examina as condições sociais e os efeitos da música, assim 
como as relações sociais, que estejam relacionadas com a música. Ela considera 
o manuseio com música como um processo social e analisa o comportamento do 
homem relacionado com a música em direção às influências sociais, instituições 
grupos. Aqui pertencem os problemas de posições e preferências relacionadas à 
música, do comportamento no tempo livre e no trabalho, dos comportamentos de 
papéis dos indivíduos em grupos bem como as produções culturais e as formas de 
organização da vida musical.

Portanto, esta pesquisa buscou olhar para os comportamentos e as experiências 
identificáveis nas falas dos jovens sobre os efeitos da música sobre eles.

Para a coleta de dados foram utilizados grupos focais que consiste basicamente 
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em uma técnica que busca informações sobre determinado tema, definido pelo 
pesquisador e realizado através da interação grupal (MORGAN, 1997, p. 5). Os jovens 
alunos do Colégio foram convidados e os que se apresentaram voluntariamente foram 
reunidos em um horário no contra turno escolar.

Foram realizados 3 grupos focais com uma média de 5 alunos em cada. Cada 
grupo focal durou cerca de uma hora totalizando um pouco mais de três horas de 
conversas para transcrição e análise.

A escolha dos grupos focais justifica-se pelo fato de que, primeiramente, 
a interação grupal entre os participantes, jovens que estudam na mesma escola, 
proporciona menos desconforto na hora de falar sobre os tema, e ainda, chegar mais 
próximo à fala e ao comportamento natural do cotidiano destes jovens, buscando 
portanto, através da interação descrita, um viés exploratório.

3 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

O foco da pesquisa sobre as escutas dos jovens evidenciou-se após uma leitura 
cuidadosa das falas. Considerando que a experiência musical se dá através da escuta, 
foi feita uma relação dos modos de escutas dos jovens, demonstrados em suas falas, 
com os modos discutidos nos referenciais teóricos destacando os usos e funções da 
música dos quais esses jovens se valem para estruturar diversos aspectos da sua 
vida: identidade, prazer, autoconhecimento e autopercepção de energia, humores, 
amizade, família, memória, estudos, escola, concentração, aprendizado sobre 
elementos musicais, dentre vários outros.

Traçado o caminho, foram destacados treze modos de escuta. Cada modo possui  
particularidades e foram analisados considerando a perspectiva da pesquisadora, 
que idealizou e sistematizou a pesquisa, com os modos de escuta dos jovens alunos 
do CAp e do referencial teórico utilizado. Os treze modos de escuta discutidos 
receberam o seguinte título: 1) Modo de escuta performático: cantar, “bater” e dançar; 
2) A escuta corporal; 3) Escuta reflexiva; 4) Escuta terapêutica; 5) Escuta necessária/
adequada; 6) Escuta itinerante, escuta de “companhia” e escuta ambiente; 7) Escuta 
diária; 8) Escuta imaginativa; 9) Escuta influenciada; 10) Escuta contemplativa; 11) 
Escuta para concentração e foco; 12) Escuta “crítica”, ideológica; 13) Escuta dos 
materiais musicais.

Para melhor compreensão sobre como as perspectivas teóricas serviram de 
fundamento para as análises dos modos de escuta, serão descritos a seguir, 2 dos 13 
modos encontrados nos discursos dos jovens e analisados nesta pesquisa: “A escuta 
corporal” e a “Escuta terapêutica”.
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3.1	Escuta Corporal

Neste modo, a escuta se configura sendo mediada através do corpo. Essa 
mediação pode acontecer intencionalmente voltada para o movimento, como por 
exemplo, colocar uma música para dançar, através de um estilo que musical que 
valorize a dança e o corpo como o gênero K-Pop (estilo de música pop Koreana que 
dentre outras características peculiares, valoriza a virtuosidade técnica da dança), ou 
até mesmo em um momento em que a música estimule o corpo na interação social, 
assim como explica um dos jovens pesquisados:

Getúlio: É porque assim, quando você tá com os amigos ninguém vai querer ficar 
tipo olhando um pra cara do outro, escutando música calma, vai ficar um olhando pra 
cara do outro no tédio. Música animada tipo te estimula a mexer, mexer o corpo…

Em um outro aspecto, a vontade ou até mesmo a necessidade de mexer o corpo 
se manifesta como um efeito provocado pela música:

Laís: A música é tipo, agora vamos voltar pro lado animado, né, das coisas. Uma 
música animada dá vontade de cantar, dá vontade de dançar…
[…]
Talita: Sério! No Spotify tem “refletindo a vida”, “vontade de ficar em casa” … Aí você 
coloca lá e … às vezes no modo aleatório, e vai passando e … aí do nada você já 
começa a pular, começa ficar animada, decide ir pra balada…aí você vai mudando…

Na citação acima, Spotify se refere à um aplicativo que oferece acesso a uma 
extensa biblioteca de músicas de todos os gêneros muito utilizada entre os jovens. 
Neste aplicativo há a opção do usuário montar a sua própria playlist, que em uma 
tradução ao pé da letra poderia ser “lista para tocar”. As playlists citadas acima pela 
jovem Talita, “refletindo a vida” e “vontade de ficar em casa” sugerem determinados 
estados de humores e consistem em playlists sugestivas montadas pelo próprio 
aplicativo, com músicas que esteja de acordo com esses estados de humores.

O modo de escuta corporal está muito bem descrito no trabalho de DeNora (2004) 
do qual ela demonstra que a música possui uma grande influência na “constituição 
do corpo […] fisiológico, não consciente e microbiológico”  (DENORA, 2004, p. 74) 
e que a música se configura “como um dispositivo de ordenação corporal, em todos 
os estágios da vida humana, como um meio que pode ter efeitos muito antes de ser 
“significativo” em um sentido cultural”  (DENORA, 2004, p. 77).

A autora também utiliza o conceito de “entrainment” (alinhamento) para descrever 
este processo de alinhamento corporal com elementos musicais: 

Musicalmente sincronizado o corpo e seus processos se desenrolam em relação 
aos elementos musicais […]; eles são alinhados e regularizados em relação à 
música, são organizados musicalmente, musicalmente "compostos". Um exemplo 
mais complexo pode ser encontrado na dança, onde o corpo não é apenas 
arrastado ritmicamente (o 1-2-3 da valsa, por exemplo), mas também envolve 
manobras estilísticas em orientação para a música (os punhos cerrados em relação 
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a algumas músicas rock ou pop, ângulo do pescoço e queixo no balé, ou a pelve 
durante o cha-cha-cha). Esse alinhamento, entre música e corpo, geralmente ocorre 
subconscientemente ou inconscientemente, e pode implicar micro-movimentos 
normalmente imperceptíveis, como a forma de segurar as sobrancelhas, as maçãs 
do rosto ou os ombros, a tensão de seus músculos. Como uma série de gestos 
corporais, a dança e as formas mais mundanas e subconscientes de coreografia 
são meios para a acumulação autodidática de si mesmo e de consciência de 
gênero. O movimento - orientado esteticamente - é […] um meio para construção 
dos espaços do sujeito. É fonte […] de estética corporal na vida cotidiana (DENORA, 
2004, p. 78).

Esse processo descrito acima se manifesta quase que na totalidade dos 
momentos da escuta musical principalmente entre os jovens, que possuem uma 
relação muito forte com o corpo e as modificações e descobertas específicas nesta 
fase da vida. Na escuta corporal o corpo inteiro está escutando, o corpo quer observar 
e aprender as batidas, a melodia, as identidades.

3.2	Escuta Terapêutica

A escuta terapêutica recebeu esse título por se tratar de uma escuta que é 
direcionada pelos jovens como um auxiliar em momentos emocionais negativos, às 
vezes de tristeza, desânimo ou mesmo algum conflito. A música, nesse momento, 
funciona como um meio para eles conhecerem a si mesmo e os seus  estados 
emocionais. A fala de um jovem explica muito bem como esse processo acontece:

Matias: Eu acredito que seja por conta de a gente buscar semelhança, aí quando a 
gente tá se sentindo triste, o que vai fazer? Vai buscar semelhança em algo triste. 
Aí como a gente tá se tratando de música, a gente vai se tratar com uma música 
muito triste, pra gente ver “ó essa pessoa também é triste, não sou só eu!”, é como 
se fosse…
Getúlio: Não se sentir sozinho…
Matias: Isso!

DeNora (2004) explica um processo semelhante descrito por uma de suas 
entrevistadas:

Ellen, de vinte e quatro anos de idade, descreve como ela usa música para induzir 
e aumentar um estado emocional triste, de uma forma que é semelhante a "olhar 
para si mesmo em um espelho triste", como um recurso para se trabalhar em um 
estado emocional que atinge um patamar e depois diminui (DENORA, 2004, p. 54).

Esse modo de escuta intenciona a música como um recurso para o indivíduo 
conhecer a si mesmo e para conhecer como se sente:

A música não é simplesmente usada para expressar algum estado emocional 
interno. Na verdade, essa música faz parte da constituição reflexiva desse estado; é 
um recurso para o trabalho de identificação de “saber como se sente” - um material 
de construção da “subjetividade”. Isto quer dizer que um candidato a simulacro de 
um sentimento é também um modelo para descobrir o sentimento, um material do 
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qual os aspectos de “como eu sinto” podem ser elaborados e transformados em 
objeto de conhecimento. Alguém pode dizer a si mesmo: "esta música é como eu 
me sinto" e pode-se tornar tenso e relaxar à medida que a música faz, quando a 
música faz (DENORA, 2004, p. 57).

Este modo de escuta foi muito citado em momentos diversos e neste aspecto, 
a música representa um forte aliado no período da adolescência, explicando em 
parte, porque a escuta musical é uma das atividades mais praticadas pelos jovens 
no mundo inteiro (POPOLIN, 2012, p. 35). Além da música auxiliar nos processos de 
construção de identidade e de pertencimento, ela se torna um recurso para processos 
psicológicos e emocionais de autoconhecimento e auto terapêuticos principalmente 
nesta fase da vida, do qual o processo de transição da infância para a juventude é 
acompanhada de conflitos e incertezas. 

4 | 	CONCLUSÃO

Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de melhor compreender a relação 
dos jovens do CAp - UFAC com a música de seu cotidiano, com o intuito de 
enriquecer propostas pedagógicas musicais na sala de aula. Nesse sentido algumas 
considerações devem ser destacadas.

Primeiramente, a música se torna, para esses jovens, um processo amplo de 
significados e experiências, com usos e funções muito diversas. Ouvir música para 
esses jovens é ouvir, falar, ver, sentir, é um complexo de sensações e experiências. 
A escuta musical pode ser concebida através de uma complexidade muito mais 
abrangente do que o simples fato de ouvir sons através de um órgão corporal. 

E segundo lugar, através desta pesquisa foi possível problematizar questões 
acerca da musicalidade desenvolvida pela escuta. Assim como Cavicchi (2003) 
questiona porque, no senso comum, a musicalidade não pode ser desenvolvida 
através da escuta “descompromissada”, do cotidiano, e como esta costuma ser 
definida por uma “escuta passiva”. Esta pesquisa defende, assim como o autor, que o 
desenvolvimento da musicalidade e da construção de aprendizagens musicais através 
da escuta demostrada também em outras pesquisas (RÊGO, 2013; RAMOS, 2012; 
POPOLIN; 2012), aparece de diversas formas inseridas nas experiências musicais 
dos jovens ocasionadas através da escuta.

Muito longe destas reflexões serem fechadas, esta pesquisa buscou um 
caminho na aproximação do universo juvenil com o ensino de música na escola 
regular, ampliando as compreensões e concepções sobre o que a música representa 
para os jovens e que por detrás da escuta “aparentemente passiva”, se desenvolvem 
experiências diversas e ricas em potencial educativo no sentido de se construir um 
ensino que leva em consideração a constituição sócio-cultural dos jovens estudantes 
contribuindo para o seu pleno desenvolvimento.
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